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Resumo
Dentre os mecanismos de controle biológico, a competição por nutrientes é um dos meios que podem estar
relacionados  com  o  modo  com  que  um  antagonista  atua  no  controle  de  uma  determinada  doença.
Considerando  esta  possibilidade,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  determinar  se  bactérias  do  filoplano
selecionadas in vivo  para o controle da mancha-bacteriana do maracujazeiro são capazes de competirem
pelas mesmas fontes de carbono utilizadas por Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae (Xap). Para tal fim,
foi usado o kit Biolog GN2 (95 fontes de carbono), três isolados de Xap de diferentes procedências e 9
antagonistas selecionados para o controle da doença. Foram preparadas suspensões de cada bactéria em água
destilada estéril (Abs590= 0,2) e, em seguida, adicionados 150 µL de uma suspensão bacteriana em cada
cavidade de uma placa, incubando-se à 28 oC em escuro. As avaliações foram realizadas a cada 24 h, em
leitora de microplacas, a 590 nm, até 72 h de incubação. A absorbância registrada na cavidade com ausência
de fontes de carbono foi  referenciada como controle negativo. A determinação do número de fontes de
carbono  utilizadas  em  comum  pelo  antagonista  e  pelo  patógeno  foi  calculada  pela  equação:  NOI  =
NFCC/NTFOS, onde: NOI: índice de sobreposição de nicho; NFCC: número de fontes de carbono utilizadas
em  comum  pelo  patógeno  e  antagonista;  NTFOS:  número  total  de  fontes  de  carbono  utilizadas  pelo
organismo  a  ser  calculada  a  sobreposição.  Foi  definido  que:  para  NOI>0,9  ambos  os  organismos  são
competentes  para  ocuparem o  mesmo  nicho  e  NOI<0,9  representa  a  ocupação  de  nichos  distintos.  Os
resultados demonstram que todos os antagonistas selecionados in vivo competiram por aminoácidos, com
índices de NOI acima de 0,9. Os resultados para outras classes de compostos foram variáveis.
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